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RELATÓRIO DE REUNIÃO  
 
Data: 07.03.2016      Proc. n.º: 044- – SI 027/16 
Horário início: 9h      Término: 11h30min 
Assunto: reunião com a AES Sul sobre a constante falta de energia 
Requerente: Vereador Roberto Braatz 
Convidados:  
Presentes: Lista de Presenças anexa ao referido processo 
 
Principais pontos destacados:  
 

 O Vereador Roberto Braatz iniciou explicando que esta reunião com a AES Sul visa 

discutir os constantes problemas de falta de energia nas zonas rural e urbana, decorrentes 

de postes com sua base podre. “Ouvi muitas reclamações de pessoas e notícias na 

imprensa local sobre este problema. Por isto convidamos a empresa para ver o que se pode 

fazer porque as queixas são sempre muito grandes e constantes”.  

Inicialmente, Delmir Gonçalves, Coordenador da Área de Atendimento a Clientes 

Corporativos e de Poder Público, explicou que desde o ano passado a AES Sul vem 

eliminando as terceirizações, assim como está formando equipes próprias de manutenção. 

Segundo ele, isto é uma forma de garantir melhor qualidade à prestação dos serviços e 

respostas mais rápidas aos usuários, em caso de problemas. Conta que estão atuando 

quinze equipes leves, com duas pessoas cada, e três equipes pesadas, com caminhões para 

a troca de postes, são três. Para as podas, a concessionária dispõe de dois grupos, 

devendo contar com três nos próximos meses.  

 Émerson Vanzin, Coordenador de Obras e Manutenção da Região Metropolitana, da 

AES Sul, disse que grande parte dos incidentes envolvendo a suspensão do fornecimento é 

provocada pelo contato dos galhos das árvores com a rede. No perímetro urbano, o maior 

problema são os coqueiros e na zona rural, os matos de acácia negra. Defendeu a 

colaboração do Poder Público com a empresa, na forma de orientação à comunidade sobre 

os riscos de se podar árvores que ficam próximas aos fios. 

Tiago Pedroso, Gestor de Atendimento a Clientes Corporativos e de Poder Público, 

da Regional Metropolitana, informou que dos 9600 postes existentes em Montenegro, 

quarenta e um por cento já foram trocados por unidades de concreto ou de fibra. Garantiu 

que as substituições vão continuar, tendo seu ritmo mais acelerado. Na visão do técnico, o 

uso de postes de concreto é a melhor opção, pois duram em torno de 30 anos, enquanto 

que os de madeira, para poderem ter uma vida útil mais prolongada, tinham que receber 

um tratamento com produtos químicos, os quais, por serem nocivos ao meio ambiente, 

foram proibidos.  

Os representantes da AES Sul esclareceram que qualquer cidadão pode requerer 

gratuitamente uma vistoria, quando identificar um poste com problemas. A solicitação deve 
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ser feita por meio do fone 0800 7077-7272. Foi divulgado que até o mês de abril, a AES 

Sul terá uma nova loja para atender ao público, localizada na Rua Santos Dumont, próximo 

à esquina com a Rua João Pessoa. Segundo os responsáveis, em média 1700 pessoas 

passam pela unidade todos os meses. 

O Vereador Roberto Braatz questionou os representantes da AES Sul quanto à 

possibilidade de instalação de novas redes trifásicas no interior. Isto viabilizaria a 

multiplicação de aviários, pocilgas, câmaras frias e outros empreendimentos. Vanzim 

esclareceu que a legislação determina que os beneficiários paguem por este investimento, 

mas a concessionária se propõe a fazer parcerias com a Prefeitura e fornecer os projetos 

gratuitamente. Sugeriu que o Poder Público faça um levantamento das necessidades, para 

em cima delas ser montado um plano conjunto de ação, com a participação dos 

interessados. Os custos dependem da carga de energia que passará a ser oferecida. 

No final, o Vereador Roberto Braatz considerou que a reunião proporcionou um 

ganho no esclarecimento das dúvidas, de forma que todos possam crescer, a empresa ser 

menos questionada, criticada e a comunidade também possa ser mais e melhor atendida. 

Vamos ficar atentos, fazer a cobrança, pois as pessoas nos procuram. Disse que, como 

clientes, também sente a necessidade de que seja feito um chamamento. Nada mais 

havendo a tratar, encerrou-se a reunião. Montenegro, 07 de março de 2016...................... 

 

 
 
 
 

  Ver. Roberto Braatz 
   Proponente 
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